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EDITORIAL   Com imensa emoção temos o prazer de colocar em vossas mãos? -

Shigaon Produçõe's & Perdiçõe's L.G. nº IV 1º semestre 1989,.

Esse é um fascículô muito especial, pois, é a primeira vez que Shigaon

é entregue diretamente aos pais, e é também a primsira vez que Shigaom é en-

| tregue em um lugartão especial, tão gostoso e tão comentados A Hachshará.

Se relacionarmos todos os fatos, vemos algo de maravilhoso: Os pais lendo

Shigaon na Hachsharã.

' Não sei se vocês notaram o que isso representa, Isso representa que nos-

sa tnuá, ou o nosso movimento, nunca pára; Como a própria definição diz, sem

pre estamos em movimento, revolucionando, se questionando e sempre agindo,

Às vezes não conseguimos concretizar nossos objetivos, como por exemplo o

CHURRASCO, mas, foi tentado. Por motivos econômicos e por motivos de comuni

cação, não conseguimos realizá-lo.

Sabemos que não agradamos algumas pessoas, mas não é tudo do jeito que

a gente quer; Não é tudo que sonhamos, que conseguimos realizar, O importan-

te é que estamos vivendo, ou sonhando um dia que estava sendo planejado a

muito tempo.

Esperamos que esse "Pique-nique" se torne inesquecível aos que vieram, .

aos que(apesar de "incômodo") trouxeram as suas "cestas" cheias de comida e

trouxeram também,alegria, diversão e jovialidade à essa atividade. +

Parabéns à Vaad Horim(Comissão de Pais), à Moshe Sharret e às pessoas do

movimento que trabalharam e se esforçaram para estarmos aqui. |

Agradecemos muito à vocês, senhores pais, que cada vez mais podemos con- “Ea

tar, e que cada vez mais engrandecem a nossa tnuá tanto em ajuda como em תו1- |
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- Aleh veagshem!!!
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“qA Tnuá é um mundo único. Indefinível,

 

Somos uma micro-sociedade em constante transformação, interagindo entresi e com o mundo que nos rodeia, Comumente nos Perguntamos se estamos no caminho certo, ou até mesmo se temos caminho, A resposta é a própria dúvida,

lhes falta, O nosso Segredo não está baseado no fixismo das idéias, mas simna sua revolução e discussão constante, um eterno Jogo de montar, desmontar,crescer,

mais novos, tudo presente na hora da formação do indivíduo, E, é claro, asidéias, a cultura, à tradição, criando um elo de coerência entre nós, presen
te, com o passado e futuro,

sa existência, Única, Indescritível.
Parabéns Habonim Dror!

Aleh Veagshem!!!

Décio Krakauer Dez/85ESSE ARTIGO FOI RETIRADO DE UMA “ANTIGA” PUBLICAÇÃO DA TNUÁ

 



Sabado 03/06/1989 .

A casa estava totalmente lotada e aplatéia vibrante a espera de seu í-

dolo.

O contraste entre ricos e pobres era nítido naqueta noite, mas as pesso

as tinham um motivo em comum para estarem l&. Todos foram ver o Papa do rock

brasileiro: Raul Seixas,

Raul é baiano, nasceu em 1944 e tem uma longa carreira percorrida com vá

rios discos lançados por gravadoras, fã-clubes e gravações que nem ele mesmo

sabe que existe. Sempre foi um compoitor e cantor diferente, pondo letras

inteligentes em m-usicas bregas e cultivando as raízes do Rock and Roll numa

linha muito marcada e pessoal; misturando Little Richard, Elvis Presley e ou

tros e sempre com o seu público fiel comparecendo a qualquer apresentação

sua,

No Olympia, nos dias 2, 3 e 4 de Junho não foi diferente. Aquele mesmo

público, as mesmas camisetas, os mesmos símbolos e os mesmos hinos dos anos

60/70 foram cantados com o mesmo entusiasmo que antigamente.

Quando o Maluco Beleza entra em cena, a platéia delira e ele toca a múu-

8108 que lhe deu esse apelido, o público grita, levanta os braços e canta;

Raul não consegue cantar direito, e nem sequer precisa, pois as pessoas que

estavam lá cantavam por ele. O importante é que o grande Raul Seixas veio a

público e mostrou-se vivo, Ídolo e acima de tudo não estar ultrapassado. Ele

canta o Rock das "aranha", metamorfose ambulante, Cowboy fora da lei, entre

outras. Para sair do palco, Raul é ajudado por duas pessoas; demora um pouco

a voltar, o público começa a cantar a Sociedade Alternativa e ele volta e

canta com o público, declama as leis da sociedade que criou, que são lidas

numa espécie de papiro. É o final. Tudo parece que aconteceu num discar de

olhos. Raul entrou e saiu do palco como se fosse em alguns minutos apenas, .

Faltou Gita, Ouro de Tolo, Hã dez mil amos atrás e outras mais. Mesmo |

assim valeu a pena ver a lucidez da loucura em pessoa e saber que ele não só à

está vivo nas mentes das pessoas, como também nos olhos. Está cantando, fazen.
on E grr

do shew e; pricipalmente, muito sucesso como sempre.

Col. Giba
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" Não me peçam para pensar com uma cabeça de 40 amos. Nem me falem

sobre a vida como se eu tivesse 8!

- Eu tenho 15 anos, 15, entende? Neú mais nem menos. Sei de um monte

48 coisas. Um monte tão grande de coisas que nem entendo como consigo

guardá-las todas. É verdade que elas às vezes se embaraçam, se embara-

lnham e ficam girando. Todas ao mesmo tempo. As verdades então são men-

tiras e as mentiras têm cara de verdades. De repente todas estas coisas

somem. Minha cabeça fica vazia. Mas eu sei de muitas coisas. Só preciso “« us

de tempo, entende? Preciso de tempo para vivenciar cada uma, E vivenci=- So da

ar significa fazer. Viver. Preciso viver. Eu mesma, Ninguém mais pode CERCO

fazer isto para mim. Por favor, não me protejam tanto! Preciso saber 0-

que é a vida, e vida, eu sei, é também sofrimento. E o meu sofrimento
tem que ser meu, E a minha alegria tem que ser minha, E 86 eu posso de-

cidir com quem compartilhá-los. Respeitem o meu espalo. Eu sei que às

vezes fico insuportável, desleixada, preguiçosa, indiferente ao espaço

dos outros, egoísta, mandona... Sei que não sou mais a filha que vocês
educaram tão bem. Mas eu não quero ser a filha de vocês. Eu quero ser  
eu. Estou procurando a minha individualidade, Estou procurando sentido =

para tanta coisa... Às vezes sinto uma força tão grande me empurrando carnês Le

para a frente, Aí eu penso que vou descobrir o segredo de tudo. Que o

mundo 6 meu. Amo com um amor deste temanhão tudo e todos, De repente,

 

parece mágica, olho-gordo, sei lã... tudo muda. É como um buraco negro

de onde é difícil sair. Não amo mais ninguém. Me olho no espelho e não".

me vejo. Não me reconheço. Me sinto metade, E ainda por cima uma meta- à cin

de desajeitada. Cheia de espinhas. Desengonçada. E desamada, Claro, 8

quem é que vai amar alguém assim? . |
É por isto que eu preciso de tempo, de espaço, de silêncio... E de ו

cumplicidade. Muita cumplicidade. Que só é possível se vocês também es—

tiverem procurando a felicidade. A felicidade de verdade, A sua felici PR:

dade. A felicidade de cada um." PERA

 

Por Maria Conceição Torres Garcia |
. - צכו ClaudiaE  

 
. , 5 7%

> à De EDA
₪ -

à e É .

. 5 4TER Oee een cmcreme
פניו ça à difiiedmi ans!

+.



BIOGRAFIA

  

    

  
   

   

   

   

  

  

  
  
  

  

  

    

” UM POUCO DA VIDA DO ATUAL CAMPEÃO MUNDIAL DE FÓRMULA I , AYRTON SENNA *

Era a primeira corrida dele. No grid de largada havia milhões de corredo

resexcitados.

Ele partiu no pelotão intermediário e, um por um, ia ultrapassando os que

estavam na sua frente. Cruzou a linha de chegada no útero de Dona Neide. Subiu

no pódio sozinho, ainda em forma de espermatozóide do "seu" Milton. Senna aca-  bava de vencer o primeiro grande prêmio de sua vidas

Desde o início era assim. Não é a toa que acabou campeão do mundo. Sempre

foi um maníaco por automobilismo. Mas é claro, que quando garoto, jogava um fu

tebolzinho, Nos jogos, sempre entrava de carrinho nos adversários, e só jogava

se fosse de volantes |

Na escola sentava na primeira fila. Aprendeu a ler e 8 escrever muma Kart-

ilha. Adorava as aulas de física: Sabia tudo sobre velocidade média e aceleta-

ção, e, principalmente, sobre fórmulas. Tinha também umas manias esquisitas,

quando morria alguém na família, não ficava de luto, ficava de lótus; E pedia

para tocar a march fúnebre. Quando ia ao zoológico adorava subir nas zebras,

A primeira namorada chamava-se Mercedes. A segunda Lola. Seu filme preferido

era: “Ao mestre com carrinho". Seu prato preferido é hamburguer, adora um

Big-Mac-laren. Bebida? Detesta álcool. Prefere gasolina e uma gostosa champa-

nhe no pódio com os amigos. Fala várias línguas, masnos últimos tempos teve

algumas dificuldades com o "francês". |

Pessoa discreta, procura não criar polêmica no caso do comentado boicote

de que teria sido vítimanos grandes prêmios de Portugal e Espanha. Afirma que

o problema foi mesmo o computador, eque a Mac Laren o deixou computador, de ca

beça de preocupação. Só isso, o resto foi tudo Honda da imprensg. Sempre foi  
um cara educado e prendado. Faz tudo certinho para.que as pessoas não fiquem

brabas, isto é, brabahams com ele. É também muito esperançoso. Joga toda sema-

na na Senna-e na Lotus, não sabe por que.

Recentemente foi atentido num hospital pois se queixava de problemas com

a Próst-ata. Mas está tudo bem. Senna está completo e saudável(é sócio da Gol

den Cross) para partir pro Bicampeonato.

ACELERA AYRTON

Ilan(MORED)

 «eo qr ota mesm . ריחו rtma Apeepre cioamemmeraeerr Co app
mma ig mui== meamrmatem> ma nua imim nada capita iatedn moid mstado mpaamet adr



OQUE FAZER COM O SEU FIL HO NAS PÉRIAS 92?

 

TZOFIM

SOLELIM

BONIM

MORDIM

MAAPILIM

MAGSHIMIM

-

PODE DEIXAR COMA GENTE111
 

 

| E

.
+

a
g
+

MANDE SEU FILHO PARA AS

MACHANOT D E I
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05 ₪ 10 86 Julho

Hachshará - Ibiúna  -

10 a 15 de Julho

Hachshará - Ibiúna - SoP,

18 a 24 de Julho

Betim - Belo Horizonte -6%

e4 a 30 de Julho

Hachshará - Ibiúna - S.P.

24 a 30 de Julho

Betim - Belo Horizonte - M.G.

18 a 24 de Julho

Hachshará - Ibiúna - S.P.
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III HABONÍADAS

Valeu moçada!!!    Em nome da vaadat Sport eu venho agradecer ee aberta a todos aqueles

que tornaram a III Haboníadas realidade, a realidade bonita de se ver e gos-

tosa de participar que começou oficialmente dia 19, quando o pessoal de Curi

títa, Rio e Belô começou a chegar, mas que na verdade começou bem antes, des

de a primeira reunião da vaada, após a Asseifá e que, na certa, nunca termi-

naré, pois ficará na lembrança de todos.

Em homenagem aqueles que mesmo sem turem ligação alguma com a vaada, aju

daram nas Haboníadas e foi para eles que me lembrei de algo que vi certa vez

escritê em uma mesa do chadar haochel de Betim, que dizia mais ou menos as-

sims

"Se você faz tudo aquilo que pode, mas não vê seu esforço reconhecido

não se entristeça, pois o sol, todas as manhãs, dá um espetáculo lindo, pena

que é quando todos estamos dormindo",

Isso é o reconhecimento que preste àqueles que aceitaram, sem obrigação

a responsabilidade de apitar um jogo, ou o trabalho solidário e, por vezes.

solitário, dos que colaboraram com a limpeza do local, ou aqueles que orga-

nizaram o pessoal e(ou) transportaram coisas para e do local dos jogos, entre

tantas outras coisas que não precisam ser enumeradas, mas que na certa foram

realizadas e por nós da vaada constatadas, \

Parabéns aos campeõdes(Boa, Rio!!), mas também parabéns aos heróis que pe-

garam dezoito horas de ônibus para virem participar; Parabéns aos curitibanos

que, mesmo sendo um pequeno número, vieram prestigiar os jogos; Parabéns a

Belo Horizonte pelo número até inesperado de chaverim, que mostraram 5 o

Snif não é tão pequeno assim como se diz. Parabéns Bampapela colaboração,

pela organização e pela participação nos jogos.

 

Mas parabéns principalmente a III Habonfadas que, apesar do saldo(3 le-

sionados), mostrou que a competição é válida e incentiva a chevrá Espe da

Tnuá, chevrá entre snifim, entre shichavot e até dentro das mesmas .

Valeu demais, mas parabéns mesmo a papai e mamãe que me fizeram tão belo

e tão inteligente. |

, 160)330280 (

Vandat Sport - Kvutzã Shnat  
  err ” rogoהשיחהרהדראתהבהל-   



UM POUQUINHO DE REFLEXÃO, . .

Rebeldes ou conservadores, apaixonados ou deprimidos, indecisos ou deter-.

minados, alternativos ou integrados...

- NÃO, não são apenas esses os adolescentes. Impossível reduzílos a tão pouco. -

A adolescência é um universo bem mais amplo, rico em opções e tendências -—

cada um faz a sua própria viegem. Levantar questões e desvendar mitos podem

ser os primeiros passos para uma compreensão maior desse universo. Mas pode

e :

ser, tamben, o carinho para aproveitar melhor essa viagem,

Autoria: Daniel Becker

SUPLEMENTO COR-DE-ROSA

MOUSSE DE MARACUJÁ

INGREDIENTES: =—="5 maracujás

- 2 latas de leite condensado

- 2 latas de creme de leite

MODO DE FAZER: Primeiro bata o maracujá no liquidificador, mas

não deixe as sementes serem totalmente trituradas.

Após, coe o maracujã.

Volte ao liquidificador,e coloque o maracujá

00380. Adicione aos poucos o leite condensado, e em

seguida o creme de leite. Bata tudo até se tornar um

líquido Oremosos: | | \

Coloque nó congelador durante 20 nao Após

coloque na geladeira, E bom apetite!!!

 

SHIGAON
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+ / BATALHA NAVAL |

— PARTICIPANTES - Duas pessoas 0

COMPONENTES - Um folheto dividido em duas partes, sendo que em cada

rarte haverá 289 quadradinhos. Sendo que na primeira coluna de

quadradinhos da vertical estará escrito números de 1 a 15 e na

primeira coluna de quadradinhos da horizontal estará escrito letras 68 4 8

O. Mesma coisa acontecerá com as Últimas colunas de quadradinhos, tanto da

+ Vertical, como da horizontal.

- Uma caneta,

PREPARATIVOS - Coloca-se ao lado esquerdo do seu folheto todos os

seus armamentos em esconderijos em alto mar, sem encostar um

no outro, senão explodirão.

INSTRUÇÕES - Começara o jogo o sortudo que for escolhido em "minha mãe

"o mandou bater nesse daqui, mas como sou teimoso lá, 18, 18 ..."

E O escolhido falará em bom tom uma letra e um número. Essa

letra e esse número correspondera a um tiro dado pelo começador.

Caso o tiro dado acertar um armamento do rival, este iden-

tificará o que foi alvejado. Neste mesmo momento o outro comemorará.

Caso o tiro dado não acertar um armamento do rival, este em

risinhos dóceis informará ao seu antagônico que o seu tiro foi gor.

âgua abaixo. ;

À OBJETIVO - Afundar em menos anos de guerra com a marinha inimiga.
AJBICI|DJE|F|G|M[|I|J|kILIMINjO| JAlelclolelriciH|i]slxia IMÍNTO

1 1
9 9

3 3
4 4
5 5 6
6 6
7 7
8 8 ו
9 9
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